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A G N E L O M O R A T O 

Se o Hipnotismo ê a ação do so-
no artificial de individuo para o 
individuo, o Magnetismo é a força 
da atração exercida sôbre os sêren 
viventes entre si. So Brasil tivemos 
grande entusiasta dêsse assunto. 
Foi Medeiros de Albuquerque. Ma-
terialista com formação cientifica 
sólido, fez alarde dessas faculda-
des hipnóticas como sendo fôrças 
educadas e inerentes ao homem. 
Pertencia, pois, à Eicola que sus-
tenta serem os fenômenos hipnóti-
cos independentes da nalureia ex-
terior , conforme sustentava Von 
Helmont. 

Aáeonslalar as maravilhas que 
os hfpnotizadores realizam através 
de sua fôrça de vontade e condu-
ção áo pensamento como fonte ener-
gética, vamos encontrar no Evange-
lho de João, o que afirma Cristo: 
*Aquile que crê em mim fará as 
coisas que faço e maiores ainda». 
Por aí vemos como a caridade dr 
Deusé imensa Até os que não crêem 
em seu amor, realUam maravilhas. 
No entanto, pensamos tudo isto ê 
muiêt transitório. Sim, porque as 
cura* divinas sob assistência do 
4mor *que cobre a multidão de 
nossos pecados», são perduráveis. 
J%ld$ÈTirmaçâo do Divino Amigo da 
Galiiiia:... tfarão as coisas que eu 
faço e até maiores» ... não se po-
de negar que o passe magnético e 
a» sugestões hipnóticas fiquem 
alheios ao poder espiritual. 

- O pensarrvnto, repetimos, é fonte 
de dwámiimo ariador. A inteligên-
cia ê energia cósmica. A vontade é 
energia acumulada Ao entrosa• 
mento do pensamento, da inteligên-
cia e vontade há a consubstancia' 
ção do efeito com base nessas três 
causas 

tre o Céu e a Terra»há muitas coi-
tas que o homem desconhece ain-
da• Éisa é afirmação da filosofia 
mística. O exercício do hipnotismo 
e o aproveiUxmento do magnetismo 
devem ser fôrças ponderáveis para 
o bem. Infelizmente temos visto 
«supostos professores» de ocultismo 
e quejandos abusarem da creduli-
dade. do povo e criar psicopatas 
pelas superstições sem remédio. 
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ENGANADO PELOS SANTOS 

Siio Ir As fatores que fortalecem, 
em favito, o magnetismo pessoal: 
Seowuin Segno. em * FÔRÇA DO 
MEttTALlSMOos homens sujei-
tam-se às impressões dominantes 
do meio. Disto advém-nos as, neu-
roses e as eraltações múltiplas. 
Implica-se, então, os casos de hip-
noses em grupos coletivos. 

Milford, em as suas conclusões, 
dd-nos como capazes para realizar 
prodígios nSsse ketor, quando po-
demos realizar exercícios metódicos 
tOb aspecto psíquico... Lemos, quan-
do noços, livreto muito útiL «0 PO-
DER DA VOXTADE». Tôda» noasas 
experiências foram derrotada t, 

r indo conhecemos um rapazinho 
18 a 14 anos, por alcunha de Pi-

cuta (nunca soubemos seu nome 
verdadeiro). Êsse mocinho era pos-
suído* de fôrça magnética expon-
tânea tão extraordinária que nos 
twonbrava. Fixava seu olhar num 
pássaro e êsse ficava imóvel, inca-
pacitado de voar. mesmo que o es-

com grilos e barulhos em 
dtrndor. 

Mais larde, encontrámo-lo e per-
ffuntiiTi<^-ihe sôbre suas excelentes 
qttalidudis. Confessou-nos tê-las 
perdido por completo, pois não as educou convenientemente. Vimos também que o privilegiado hipno-

^^SÉ r* ira-te ao álcool. 

í íSo é de nosso feitio cristão 
criticar as ações de nossos se-
melhantes, principalmente da-
quêles que pertencem a religiões 
contrárias ao espiritismo. ISem-
pre nos colocamos distantes de 
qualquer ju lgamento desairoso, 

quando nos abalançamos a 
mencionar fatos alheios ò nossa 
doutrina, ou praticados em ou-
tras searas, o fazemos com o 
objetivo de instruir aos nossos 
leitores no terreno das práticas 
religiosas, em flagrante desacordo 
com a lógic», com o bom senso 
e com a verdade. Apontamos as 
atitudes absurdas da crendice 
popular, sem ter, mesmo de le-
ve, a intenção de ferir convic 
çõe8 preconcebidas. Porém, fa-
tos há tSo interessantes, nos 
quais sobressaem o fanatismo, a 
ignorância, a par de u m a cren-
ça passiva, que n5o podemos 
deixar de lavrar uma nota, re-
gistrando o procedimento de po-
bres irrafios católicos que agem 
conforme determinação tradicio-
nal, em obediência ao ensino 
recebido dêsde a infância, mi-
nistrado pelos reeponsáveis á 
salvação das almas. 

A crendice espetacular que se 
observa na maioria dos adéptos 
da Igreja Católica Romana, em-
bora ter perdido mui to de seu 

J O S É R U { S S[0 

sidència, em represália à ausên-

cia de chuvas, pois o «inverno» 

não chegou até agora à localidade. 

0 agricultor José Dias, católi-

co fervoroso, vinha pedindo aos 

«seus mui to idolatrados santos» 

- segundo declarou - que fizes-

sem chover, sem obter, contudo, 

nenhum resultado positivo ape-

sar das velas acesas, penitências 

e promessas. Julgando, em seu 

entendimento, que os * santos en-

ganavam a sua boa ié», José 

Dias resolveu passar à ofensiva. 

E aplicou-lhes tremenda sova. 

Particularmente Santo Onofre 

foi o objeto da fúria do ugrieul 

tor, que investiu contra a ima• 

gem armado de cacete e faca 

peixeira. Apenas um santo es-

capou da fúria do agricultor: 

Santo Antonio, que saiu ileso do 

ataque, embora com talgumas 

escoriações» segundo o depoimen-

to de um visinho de José Dias 

Em -Sítio da Várzea do Barro, 

há, agora, um ambiente deapreen' 

são, junte aos moradores crédu-

los, quanto ás prováveis repre-

sálias dos santos. 

Afirmam os crentes do luga-
. , . , réjo que ttão cêdo não choverá 

velho prestígio no que . e refe- < 0 colheita do café estará per-

r entregara-i 

Chifro fato que nos ocorre para 
reMif., netía mtatlm de estudo 
m ttsunto Mo controvertido. I o 
qus wamos relatar sucintamente 

ami ff o HsUstou-nos agrimensor 
do Sul de Minas 

. _0mtoKi. i t » I, « o m simplici-
dade Ur prssenciado, eerta ves, Ta. 
ta tu rio eo. Viu à M m de. «ma la-
}om avesinha pipilando afUta. •m 
rsffirco tremendo para voar, 

a podia fater. Toara aU err-
'tura e retornava 

i baltr as azae incessante-
Observou aquèle fenômeno 

de perlo e descobriu, entre as 
idouit enorme faracufit fw fixa 
M o passarinho. A serpente Unha 
a ftride, do olhar sõirt a .vimI-

• p o nome do pdesaro/ eotn 
abert-i para o Ultimo bote. 

se divido iise agrisnenmr. 
lolpe certeiro de faca o dtoe-
cobtçad.i cobra. Infclilmcn-
salfou a ave. que morreu, 

li depois, em suas mAo», 
sanasse viva pelos olhos Ca-

dê estudo pmTusido, para os na-
I f W a i . tsee episódio. 

por essa r.atidods brutal 
as fbrços maçn*!to» são Us-

os s*rrs vivente» Essa fôrfa 
da pelos homens leinm-no, 

faloi mais nrprsendenlsi e t » . 

re a crendice, medtevai«, con-

tlnu» ainda, no aelo de a l gum 

povo, dêste vaato Brasil, impe-

rando oa beatice do* crente* 

que detconhe:em a i leia divinaa, 

jamais folhearam os Evangelho*, 

e quanto ao progresso cientifi-

co, ignoram até as primei-

ra« letras. 

Coroprazem-ee na repetiçto 
do que ouviram e daqu i lo que 
lhes ensinaram como suprema 
verdade. 

Nestas condições, crentes in-

( i i u o i , d e simplicidade 

boa fé dignas de respeito, 

praticam atoa irrisórios, cena, 

grotescas e até humorísticas, 

como consequência lógica do 

v u i o existente em suaa a lma , 

em matéria de espiritualidade 

Na irresponsabil idade de suas 
atitudes, se retratam oa ensinos 
que receberam déade o berço. 

Transcrevemos de A Ffllha 

da Manh l . do dia 7 do corren. 

te, uma história original , que 

merece ser conhecida era todos 

oa meios onde aa cul tuam 

wntoa padroeiros dos católicos 

romanoa. Fazémo-lo na integra, 

sem omit i r u m a virgula. 

Ei, a reportagem: « IND IG-
NADO. O L A V R A D O R «SUR-
ROU OS SANTOS Q U E O Í N 
GANAVAM.. 

Recife. (FAlhas, via L o i d , Aé-

did«». 

I X - I 

• Agriculto» do Sitio Várzea 

do Barre), em O i r a ahuns , ess 

poncou violentamente as imagens 

sagradas do santuário de rua re-

José Diaa, agricultor do nor 

deste onde a aéca caustica i 

terra sem piedade, aguardava s 

milsgrosa chuva para a sus 

gleba, a fira de proporcionar-

lhe boa colheita. Devoto incon 

dicional de santos de aua fé 

católica romana, fazia as suaa 

rezas diárias junto ao oratório 

de sua residência, contando com 

a lntercesslo de seus santos fa-

voritos para que lhe mandassem 

a chuva salvadora 

Ante a inclemência do tem-

po, como que a desafiar a sus 

fé, o agricultor permanecia fir-

me, inabalável na sus crençs, 

mult ipl icando o lume das velar, 

mortificando-se em rígidas pe-

niténeiss, f i rmando em sua sin-

ceridade valiosas promessas Os 

dias foram passando, passando, 

sem que oa ssntos mostrassem 

interesse pela situaçgo do agri 

cultor. Durante o dia, fitava o 

céu l ímpido, de um azul bri-

lhante, sem uma nuvem do ta-

manho de um Avo. A noite, 

sentado á soleira do casebre, 

espraiava os olhos pelo céu es-

trelado, e só recebia como ern-

aólo aos seus anaeloa, o placar 

daa estréias no Infinito do 

espaço. Os dias e as noites ca-

lorosas foram aos poucos gas-

tando do receiro crédulo aa úl-

timas gotas de aua santa pa-

ciência. 

ja não despertava os ardores 
primitivos da fé que o alimen-
tara tóda a existência. Parou de 
rtzar. Taciturno, deiconfiado, 
raciocinava consigo: pedir mais 
para que? Tudo fiz para engran-
decê-los com a minha| devoçfio, 
e justamente agora que a sêca 
ameaçedcra invade sa terras, 
agora que preciso de ajuda, em 
torrentes de água, êles conti-
nuam indiferentes, passivos, neu-
tros, n i o providenciando nem 
uma chuvinha miúda para re-
frescar o roçado e salvar a co-
lheita. Era demais. Aaslm n io 
podia continuar. Urgia uma pro-
vidência. Joaé Dias esgotara o 
derradeiro fiapo de paciência, e 
então resolveu agir. Penaou du-
rante várias noites de insónia 

Procurou reunir os seus tur-
vos pensamentos, matutou e 
sfinal encontrou a causa da aé-
ca brava. Eram oa santoa os 
culpadoal Eram êles os responsá-
veis direto» pela sêca e que n i o 
lhe queriam ajudar a viver . . . 
No Oratór in , 11 ei tavam êlea os 
Ingratoa, imóveis, displicentes... 

Iria despertá-loa do ocioso 
indl ferent i imo ante ás suaa ro-
gativas n i o atendidas. Queria 
discipllná-loe.cbamá-loa ao cura 
pr lmento do dever de aanto 
para com oa fiéia. Kntudcu um 
meio de reaç io e néle se fir-
mou. 

A principio temeu « m a t e r 
um sacrilégio, u m a herei ia pa-
g i Após tsntas relutância, de 
<ua confcl íocia, afastou os últl 

' mos vsatigios de temores e cha-
gou a inacreditável conclusão: 
oa santos i r s m os responsáveis! 

Eles pagariam caro; ir ia assus-
tá-los, mostrar-lhes que n i o se 
brinca com caboclo do norte 
que n i o engole dessfôro nem 
do diabo, e sinda mais ante o 
fantasma da fome tantas vezea 
, xperimentada. £ les pagar iam, 
assustá-los-ia com brsvstas e se 
preciso o cacete • a peixeira 
entrariam em açio. 

Santos m a l agradecidos! O 

que Ih* valeram rezaa sem con-

ta, de joelhos, altaa horaa da 

noite, implorando, dormindo sob 

o olhar vago de seus protetores) 

Necessitados agora de aua prote . 

ç i o . o* santoa que tanto reve-

renciara, n i o querem protegê 

M t 

Pois haveriam de pagar pela 

indiferença! 

Joaé Dias. após estabelecer 

em aua roante conturbada um 

p lano de repreaállaa, muoiu-se 

de um cacete, tomou da pei 

xelra, passou-a de prancha, len-

tamente. pela manga da camisa, 

encaminhou-se para a oratório, 

mu rmurando decidido: é agora!... 

x-X-x 

L i dentro, o oratório cheio 

de santoa, cuja* imagens v inham 

déade oa dias ds aua mocidade, 

vista. 'José Diaa é que espalha-

ra aos vialnhoa a a,urra» que 

dera aos seus »multo idolatrados 

santos». Todoa sofreram espan-

camentos. Por certo algumas 

imagens foram destruldaa a ou-

Iras danificadas. 

Ssnto Onofre recebera tóda 

a onda de fúr ia do agricultor. 

U m visinho da José Dias diz 

que sòmente S. Antonio esca-

para da violência, exibindo a-

penaa «algumas epcorlsçôets, 

possivelmente riscado pela pon-

ta da peixeira. 

Somoe de parecer que Joaé 

Diaa agira com extrema aevari-

dade, castigando oa santos de 

maneira t i c violenta, N i o co-

nhecemos as especialidades da 

todos oa santoa da auprama 

córte, e n i o sabemoa ae podam 

êles Interferir no govêrno do 

mund' . , perturbar o curao das 

leia dlvtnas, a ponto de provo-

carem chuvas extampoi inaas , 

abrirem os leservatório* « des-

p i j s rem água sóbrs a terra. 

Parece-nos que o agricultor 

cometeu uma grande injustiça, 

envolvendo S. Antonio no ba-

rulho. Este aanto nada entenda 

de chuvas, nem da abastecimen-

to de águas, a nem sabe como 

deepejá-laa nas lavouras reaaa-

quldaa de seua adoradores. |Sua 

especialidade, segundo secular 

crendice, a io oa casamentos, oa 

namoros, arranjos domésticos, 

o amor erftn,!.,. Co l tad i l Apa-

nhou inocentemente, e a es Isa 

heras Joaé Diaa estará ae roendo 

de arrependimentos e remorsos. 

x-X-x 

Ninguém soube o que se pas-

sou no recinto do oratório. 

N i o houve testemunhas d* 

José Dias, na sua lnccência, 

na grand» za d* aua sincerldsde 

de fsnát lc i , no arroubo de aua 

crença tradiriooal, n i o praticou 

nenhum mal. nem crime pas-

sive! de pun i ç i " . 

Cie n i i i é culpado, ê spenss 

consequência natural da ceguei-

ra religiosa cem que fóra em-

balado. 

Espere em Deus, José Dias. 

que a seu tempo a chuva virá, 

n i o só pass a sua lavoura co-

m o para tódaa as outras Pro-

cura saber de quem sabe, «qua 

Deus faz cair sua chuva sóore 

bona e maus, juvtoa e injustos«. 

Os santoa n i o puderam lhe aten-

der. porém conhecem as suaa 

IntençSis e n i o lhe querer io 

ma l . 

Cont inua a venerá loa em es-

pirito. Nenhum aanto mova re-

preaállaa aoa homens Ignorantes. 

S i o superiores ás misérias hu-

m a n a s 

Quem diss et qua você be tau 

nos aanto». terá que reconhecer 

que você é a Imagem viva da 

saota Inccébda ' . . . . 
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A I M A E S I M E A O 
Tôda a gloriosa epopéia do I o paganismo e rendendo horne-

advento do divino Messias se nagem ao novo Rei que vinha 

encerra, de maneira empolgan- das regiões etéreas. E Ana, 

L e o n a r d o S e v e r i n o 

te e memorável , no histórico e 

vetusto reino de Judá, fundado 

de tribos e de Benjamicn, que, 

apÓ3 a morte de Salomão, foi 

destruido por Nabucodonosor. 

Ambos, José e Maria, descen-

diam da nobre e velha tribo de 

Judá . Izabel habitava em Judô, 

e, nessa estância, João, o pre-

cursor, teve o seu nascimento. 

Belém, a cidade adorável a for-

mosa, onde se encontra a mais 

bela e santa manjedoura, à qual 

foi ter o Anjo Gabriel , perten-

cia também à mesma região. 

Apesar de tudo isto, no entan-

to, o Senhor veio para a clamo-

rosa gente israelita e para o 

mundo inteiro, visto que foi en-

viado para reunir a« ovelhas 

desgarradas de Israel e espar-

gir luz sôbre os povos e as na-

ções. Os magos do Orienta, po-

rém, apareceram representando 

profetiza, ocorreu para teste-

munhar a esperança dos velhos 

habitantes de I s r a e l , que se 

achavam fora doa rincões e dos 

dominioa de Judâ. Ela não era 

descendente desta tribo. Era fi-

lha de Fanuel, da tribo de Aser. 

Portanto, a sua subl ime tarefa, 

no templo, se revestia de ele-

vada significação. Agora apare-

ce, o profetiza Ana, ao lado de 

Simeão para aclamar o n o v o 

*Rei da Casa de Davi . Ê, sem 

dúvida, como se ela tivesse ido 

convidá-lo para ir ao lago de 

Genazaré e à Gali léia envileci-

da e ultrajada, a f im de que 

Ele de novo atraísse aquêle po-

vo irreverente, rebelde e pre-

sumido. Ana e Simeão, porém, 

eram ambos avançados em ida-

de. Ana já contava oitenta e 

quatro anos. Vemos pois, que 

nem ela, nem Simefio represen-

j SE TIVERES AMOR 
Se tiveres amor, caminharás ao mundo como alguém 

« que transformou o próprio coração em chama divina a 

; dissipai a i t reva» . . . 

' Encontrarás nos caluniadores almas Invigilantes que 

* a peçonha do mal entenebreceu, instilsndo-lhes o hálito 
» da peste e relevarás tôda ofensa com que te martir izem 

* as ho r a s . . . 

Surpreenderás nos maldizentes criaturas despreveni-

* das que o veneno da crueldade enlouqueceu e deaculpa-

* rás tôda injúria com que te depr imam aa esperanças . . . 

Observarás no onzenárlo a vi t ima da ambição des-

* regrada, acariciando a Ignominia da usura em que ator-

» menta a si próprio e no viciado o i rmão que caiu volua-

« tàriamente na poça de fel em que arruina a si m e s m o . . . 

Reconhecerás a ignorância em tôda manifestação 

* contrária à justiça e descobrirás a miséria por fruto dev. 
* sa mesma ignorância em tôda parte onda o sofrimento 

* plasma o cárcere da delinqüência, o deserto do desesp«-
I ro, o Inferno da revolta ou o pântano da preguiça . . . 

* Se tiveres amor saberás, assim, cultivar o bem, ca-

* da instante, para vencer o ma l cada h o r a . . . 

; E perceberá«, então, como o Cristo, fustigado na 

* cruz, que os teu» mais acirrados perseguidores sSo ape-
* nas crianças de curto entendimento e de sensibilidade 

* enfermiça, que é preciso compreender e ajudar, perdoar 
* e servir sempre para que a glória do amor puro, ainda 

* mesmo noa suplicios da morte, noa erga o espirito impe-
* recivel à bênção da vida eterna. 

? E M M A N U E L 

Amados I r m ã o s : ^ 
O sonho de Jesus é ver a hu-

manidade transformada. 

Por isso, «tijeitando-ae ao im-
perativo das circunstâncias, en-
carnou 110 vosso mundo, trazen-
do aos homem a mais bela men-
sagem de amor. Suas lições são 
maravilhosas pelo espirito que 
encerram. 

Falam às nlmàs e aos corações. 
Estudai o Evangelho. Penetrai 
no sentida dos ensinamento» que 
èle contem e vêde o que de sw 
blime encerra. Quanta beleza, 
nas suas páginas. Quanto convi-
te amoroso é dirigido às criatu-
ras para que elas enveredem pe-
lo caminho do bem. Jesus, ama-
dos, é o farol que vos guia na 
noite escura de vossas paixões. 
Dirigi vos para file e vereis 
quanto conjõrto para vossas al-
mas, quanto bálsamo a suavizar 
as feridas dos vossos corações. 
Dirigi-lhe, nos momentos dificeit, 
uma súplica enternecedora e sen-
tireis, no mesmo instante, a sua 
ação benfazeja revigorando-vos 
a a lma. Porque Êle é o caminho, 
a verdade e a vida. Sem que 
assimileis os seus divinos ensi-
namentos, dificilmente encontra-
reis a estrada que vos conduz à 

redenção espiritual. *Sède per 
feitos como perfeito é o vosso 
Pai Celestial». £ o mandamento 
que vos ofereço como contribui 
ção humilde de quem, ligada a 
vós por tios indissolúveis, sofre 
em consequência dos vossos de-
sajustes. — Paz. 

Santa Gu imarães 

taram as modernas gerações. 

Ela, contudo, não pertencia à 

estirpe dos apóstolos do meigo 

Nazareno, nem Maria e Marta, 

irmãs de Lázaro. Ela quiz, an-

tes de deixar a terra, apresen-

tar 8c Senhor as suas arden-

tes orações em louvor às qua-

renta gerações que o antecede-

ram. Ana ouvia Simeão dizer, 

assiduamente, que o Crieto vi-

ria antes que êle partisse para 

o Além. Jesus, o Mestre, nas-

ceu numa tribo' de reis. Zaca-

rias e Izabel, entretanto, e-

ram da tribo de sacerdotes, e 

Ana surge, entre êles, represen-

tando os profetas. Agora, sfinal, 

que j á viera o Messias de Deus t 

ela devia apresentar-se como 

últ ima profetiza, a f im de sau-

dar o Enviado celeste, cuja vin-

da fôra predita por Isaías, Ma-

laquias e outros profetas. Após 

a chegada de Jesus, Ana e Si-

meão hav iam cumprido a sua 

missão. Logo, a seguir, surge 

JoSo, o precursor, anunciando 

o poder e glória do Senhor. 

M A T ER N I D AD 

-Wl DO PECADO» 
Sr vo i è a i nda i f t d e i t s s e 

p r r i i o s a l i t r o , de auto-

r i a d e José Russo, pe-

ça-* s e n ma is d e m o r a , 

pa ls a e d i ç i o es lá pres-

tes a se e x i a l a r . 

Preço do volume, 
inclusive porte, 

Cr.$ 60,00 
A T E N D E M O S P E L O 

R E E M B O L S O P O S T A L . 

F R A N C A - C x Postal 65 

t o c a 
O pensamen to è a ma io r 

lôrça do Universo . C o m os 

nossos pensamentos construí-

mos a nossa fe l ic idade ou In-

fel ic idade. O h o m e m e m ge-

ral v i ve sempre a pensar er-

roneamente . cercando-se de 

(Orças malé f icas e pern ic iosas . 

Vamos , ca ros amigos , edu-

car o nosso pensamento ;a f i r-

maçõe s como estas, propor-

c ionarão grandes benef íc ios 

em nossa c a m i n h a d a evoluti-

va: «O Espirito do Senhor ca-

m i nha diante de m im ; m i nha 

saúde, fe l ic idade, prosperida-

de e sucesso estão assegura 

dos» - <A Luz do meu Cr isto 

In terno i r rad ia (Obre tOdas 

mlnhaa£células, vital izando-as; 

H O M E N A G E M Justa e merecida homenagem 
recebeu o nosso prezado confra-
de José Florentino da Silva, pa-
la sua aposentadoria do cargo 
de Fiscal de Caça e Pesca, exer-
cido por maia de 20 anos. 

U m g r u p o d e v á r i a a 
dezenas de amigos, em grande 
parte composto de pescadores e 
caçadorea, ofereceu-lhe u m 
banquete no dia 13 do corren-
te, às 18 horaa, no amplo salão 
da Caaa Damasco, no distrito 
da Bataçlo. 

O ágape foi òt imamente pre-
parado pelo Sor. Elias Scanavea 
e sua digniieima família. Gran-
de número de ades&ea de tô-
daa as ciaste« sociais preatou 
carinhosa homenagem a José 
Florentino que, ao atingir 70 

Vemos em cada maoifestação 

da Vida determinada meta de 

desenvolvimento, qual anseio do 

própr io Deus a concretizar-se. 

Na Criação, o cl imax da gran-

deza. 

Na caridade, o vértice da vir-

tude. 

Na paz, a culminância da luta. 

No êxito, a exaltação do Ideal. 

Nos filhos, a essência do amor . 

No lar, a glória da união. 

De igual modo, a maternida-

de é a plenitude do coração fe-

min ino que norteia o progresso. 

Concepção, gravidez, parto e 

devoção afetiva representam es-

tações difíceis e belas de u m 

ministério sempre divino. 

Láurea celeste na mulher de 

tôdas as condições, define o in-

derrogével recurso à existência 

humana, reclamando paciência 

e carinho, renúncia e entendi-

mento. 

Maternidade esperada. 

Maternidade imprtvista. 

Maternidade aceita. 

Maternidade hostilizada. 

Maternidade socorrida. 

Maternidade desamparada. 

Misto de júb i lo e sofrimen-

to, missão e prova, maternida-

de, em qualquer parte, traduz 

intercâmbio de amor incomen-

surável, em que desponta, su-

blime e sempre novo, o ensêjo 

de bur i lamentò das almas na 

ascenção dos destinos. 

Principais responsáveis por 

semelhante concessão da Bon-

anos, fora promovido e aposen-
tado. 

O seu sucessor no referido 

cargo, Snr. Ivon Rodrigues Pe-

reira, que vem exercendo o ser-

viço dêsse departamento de Ca-

ça e Pesca, n um belo improvi-

so, ofereceu o banquete ao ho-

menageado. Num ambiente de 

franca, camaradagem usaram da 

palavra os seguinte« aenhorea: 

Leandro Betarello, Dr. Jo»é Di-

niz Moreira, José Russo, Jorge 

Silva, Tomáz Licursi e por úl-

t imo o homenageado, agrade-

cendo comovido o gesto amigo 

de todoa oa seus admiradores. 

Encerrou-se a festividade com 

um aaboroao cafezinho ofereci-

do a todoa os presentes. 

dade Infinita, as mães guari 
as chaves de contrôle do n 
do. 

Mães de sábios. . . 

Mães de idiotas . . . 

Mãea felizes . . . 

Mães desditosas . . . 

Mães jovens . *. 

Mães experientes . . . 

Mães sadias . . . 

Mães enfermas . . . 

Ao filtro do amor que 1b 
verte do seio, deve o Plano Ti 
restre o despovoamento dos d 
culoa inferiores da Vida Es; 
ritual, para que o Reino 
Deus se erga entre as criatun 

x » * * * x 

Mãea da Terra! Mães 

mas! 

• 1 Sois vasos eleitos para 

da reencarnação! 

Por maiores se façam oi f 

pUclos impostos d vossa fretf | 

nfio recusei vosso augusto « 

ver, nem susteis o hálito • 

fi lhinho nascente - esperançi 

Céu • repontar vos do peite 

N i o surge o berço de 
coração por sesao. 

Mantende-vos, assim, vigila? 

tes e abnegadas, na certeza 

que se muitas vézea ciposis 

espinheiros são vossa heri: r 

transitória entre os homem. , 

das vãs sereis smparadas e ' J 

tentadas pela BèoçSo do AM 

Eterno, sempre que marchar a 

fiéis i Excelia Paternidade 

Providência Divina. 

André Luiz ^ 

(Táctna recebida selo médias. 
Waldo Vieira) I 

dou graças a Deus pe la mi-

nha i r rad ian te saúde» . Reci-

temos d iversss vezes essas 

a f i rmações ou a f i rmemos men-

ta lmente , tantas vezes quan to 

possível, e notaremos os be-

nefícios que DOS serfio propor-

c ionados constantemente . 

Mu i to insucesso n a nossa vi-

da devemos ao nosso defei-

tuoso modo de pensar. Vamos 

mod i f i car o nosso e r rôneo 

modo d e v iver pensando ne-

gat ivamente , a t ra indo g randes 

sofr imentos, cons t ru indo pa ra 

nós e para os que nos ce rcam, 

dores e sofr imentos desneces-

sários. 

V a m o s t raba lhar para nos-

sa fe l ic idade e pa ra felicida-

de dos nossos fami l iares e d r 

tOda human idade , penaando 

s òmen t e no BEM, por me i o 

da pensamentos honestos a 

construt ivos. 

O pensamento de mêdo, 

doenças, infelicidades e su-

postos desgostos, atrai, para 

nós, fôrças destrutivas, que se 

manifestam ns|nossa vida, cau-

sando-Dos atrozes sofrimentos. 

O pensamento de coragem, 

para enfrentar qualquer situa-

ção que nos possa atingir, nos 

proporcionar! indizível rea 

çfto favorável. Sejamos otl. 

mistas e vivaremos felizes, na 

certeza da que «Deus está 

presente» - nos amparan<i 

aux i l i a ndo constantemente' ! 

O pensamen to é a preir 

ç a do Inf in i to na mente • 

O pensamen to pos i t i v o ! 

ra tôdas as molést ias ; qtis: 

emi t imos um pensamento , ! 

s e j ando o res tabe lec imen to 

um fami l i a r ou a m i g o doe: 

l evamos a té ê le uns aux i l io I 
lhe será mui to ef icaz . 

F a ç amos d l&r iamente 

mações : «Eu sou torte. 

paciente. S o u afetuoso, 

f i lho de Deus e sei que ( 

suo g r ande he rança . Soo 

H l ) . Dese jo que todos pou 

exper imen ta r é s t e m é t o 

construt ivo, a f im d e ol 

constante sucesso n a vidi 

Vamos mod i f i ca r o n< 

PENSAMENTO , abandona i 

o errOneo c a m i n h o a t é a í 

percorr ido , p ensando em i 

l e i Inexistentes . V a m o s ct> 

g lr o péss imo costume 

pensar no mal . Prossiga) 

de ho je em diante , sòm< 

pensando n a 8 A Ú D B e « 

tante sucesso. Ass im serei 

envo lv idos pe las FORÇA? 

BEM. 

T. A ran i « F1I» 

H O M E O P A T i 

Env ie seu n ome e Idade 

c l a r ando os s i n t omas d e 
en fe rm idade , p a r a o G K ' 

E S P I R I T A D E F R ' 

CA - R u a Ma jor C laud lan ' ' 
Para a («ismI* d« aaa caweJ" 
Tl« eovtlai 
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C R Ô N I C A Manoel Alves Quadrado 

Nos stoi doi apóstolos encon-

trsmoa ums passagem que nos 

(•la da prlsSo do apóstolo Pe-

dro, e de aua libertação por u m 

anjo, que, «com £!e, depois de 

psjásrem a primeira e segunda 

guarda, chegaram à porta de 

ferro, que dava par» a cidade, 

a qual se lhes abriu por si mes-

ma; e tendo saldo, percorreram 

uma rua . e logo o sn jo se apar-

tou Jê l t » . 

A - pessoas esperam sempre 

ani latamente o auxilio do pla-

na espiritusl. N l o Importa o Do-

me, pelo qual se designe êsse 

amparo Na easêncla, invarid-

velmente é o mesmo, embora 

sejatt|0Dhecido entre os eipiri-

ti>'.as, por «proteção dos guias' ; 

noa ambientes católico», por «in-

tervenção dos eleitos»; e cos 

circulds protestantes, por «ma-

nifestações do Espirito Santo». 

As denominações apresentam 

Interéaae secundário. Essencial 

ê coDitderarmos qua semelhan-

te colifooraçlo constitui elemen-

to vital nas atividades do cren-

te sincero. Porém, para que se-

jaraes bem orientados • prote-

gidos, .preciusremos pautar uma 

conduta que n l o noa envergo-

nha diante de nossos protetores, 

No entsnto. a contribuição 

i recebida por Pedro, no cárcere, 

•tMMÉaitnts lição psrs todos, co-

vis de regra constituem to 

ensinos evangélicca e 

m r 

S o b cadelas pesadíssimas, < 
de CsfsrnsuoD v é apro. 

M — 

ximar-se um sn jo do Ssnbor, 

que o liberta, atravessa em sua 

companhia os primeiro» peri-

gos n s prisão, caroinha ao lado 

do mensageiro, ao longo de uma 

rua; contudo, o emissário afas-

ta-se, deixando-o novamente 

entregue à própria liberdade, 

de maneira a não deavalorizar-

lha as iniciativas. 

Esss exemplificação é típica. 

Por eis, todos nós devemos sa-

ber, que nos momentos mais 

sgudos da vids, jamais fsltsrá 

s juda ao bom obreiro, psrs que 

ôle realize o seu programa da 

trabslho. 

Os suxilios do invisível a lo 

incontestáveis, pois que n l o fa-

lham em auaa multiformes ex-

pressões, nas horas oportunsa; 

mas 4 imprescindível nãu nos 

v idemos com essa espécie de 

cooperação, aprendendo a ca-

minharmos sòzinhos, usando a 

independência e a vontade no 

que aeja justo s útil, convictos 

de que nos encontremos no 

mundo para aprender, n l o nss 

sendo permitido reclamar doa 

Instrutores s soluçlo de proble-

mss necessários à nossa condl-

ç l o de alunos. 

Convém n l o esquecermos, qus 

seremos sjudsdos na proporção 

de nossa bos vontade, e na dl 

reçlo que a impulsionarmos, a 

nunca conduzidos sistemàtlcs-

mente, como imaginem slguns 

obreiros, porque perderíamos 

nosss personalidade, e nenhum _ . , . , . . , . 

mérito poderia ser reconhecido ™ a 18 .de .Ms io ul t imo ío l 
em nosso favor, nor u m . obra t l e l U * •mpo .ssds s nova dire 

Centro Espírita "flmor t Caridade" 
em nosso favor, por u m t obra 
que nfio seria nossa, mas daquê-
les que nos transformassem 
em meros inatrumentos. 

toria do Centro Espírita «Amor 

e Caridade».de Batata«?, S Pau-

lo, que ficou assim constituída-

V 

i 

M s s a J u l u da R e l i y i ã t i 
Aot maut coUgacIdo Jnstltuto d* Educação "Torquato CaUiro''> 

d* Franca • S. Paulo 

Nossa aula tem palavra de alegria 
que para o alto o bem no* reconduz .. . 

JCatirpa-no» o ma l da fé vazia 

e é mensagem de paz, também de luz... 

E^lembra-nos^exemplos de Maria 
o efetivar o Ensino de Jesus!... 

Nosso sentido, então, encontra o dia 
de renovar as fôrças pela cruz . . . 

•Sim — eu sou caminho, verdade e vida», 
fala-nos o Rabi com o coração. .. 

E o Espiritismo i via definida 

a valorizar tôdaSa aspiração. . . 
E as aulas cristãs são bênção florida 

que ajusta o amor na justa religião ... 

fêatfos e)6aé éfltorafo 

Presidente; Acrliin Paula Gul-
roaries; Vice Presidenta: Vitsl 
Onofre; l o Secretário: Ataliba 
Martins de Moura; 2 ° Secretá-
rio: Elza Vieira; Tesoureiro: 
Euzébio Nepomuceno; Procura-
dor: Antonio Delcides; Orador: 
D.tt Noémia Bussing^r de Castro; 
Bibliotecário: D.8 Wi lma Colura. 
Cornelho Fiscal: Alfredo Meltga, 
Lidlo Ramos de Andrsde e Fran-
cisco Estev&m. 

A Diretoria recém-eleita en-
contra-®« empenhada na Cam-
panha dos Cobertores psra as 
crianças pobres, e nesta opor-
tunidade em que cumprimenta-
mos seus diretores, fazemos vo-
tos para que esaa campanha se-
ja coroada de êxito. 

l ' A 

Pais Espíritas: 
Malr l i « i r a i seas Olkas n a Es-

t a i « F i a i f l l i c a -|así Ma rqa r s 

Varela >. A l laa |«sf Marque* 

t a r e i a 2 0 } . A i l a « aas i e m l a -

<as. d i s * i s I » 1/2 k a r a t . 

\r s ras l l lkas |á st a i h am ma-

IrUBlades, p r r s l i q i r m a E u a l a 

l a i r n d » ( «R i qw- as mesmos 

se jam assidaos ás an l a s . 

i P ^ c ç ã o - d a ÏÏlo-cidade E i p O i i t a d e J a x u v c c l 

A CARGO D*"«MOCIDADE» 
T E A T R O 

A l cançou o êxi to espera 
do a ap r e sen t a ç ã o do Tea t ro 
Amador d e L i g a Esp ir i ta 
D'Oeste, no d i a 13 do corren-

Jongresso das Testemunhas de Jeová 

ito.l 

lio \ 

r estava programado s \ 
*nte anunciado pela im-

_ i local, realizou-se nos dias 
l e t diste mis, concorrido Con-

to feios adêptos da seita reli-
àwrnominada •Testemunhas de 

com brilhante freqüência 
T/or parte dos crentes, bem 
f inúmeras pessoas de cre-
ír entes. 
ütn presentes altasautorida-

"i que rtun« grande núme-
lei. vindos de diversos lu-

0 mo vendo grande revr-
n todos oi mHos sociais 

iérie ie conferência* por 
« oradores, proporcionan-
H* momentos d* rerdadet-
riritval nos dias do con-

9 colaborar com os irmãos 
um â seita •Testemunho'* 

ao mesmo t^mpo aten 
s de diretores do 
c-Franca, foram cedido« 

hspfrii/i 
CARIOTBS». qus pôs d 

1 d o s parHeipanUt, to lei 
t Noturno, bem co-
ima finalidade vd-

kdosamolos salões do Céu-
I pernoitaram durante 
ivr>.«, mais de 60 ptsoas. 
» principal do referido Cen~ 

posto â disposição úo 
) para realizarem exibições 

de filmes instrutivos e palestras re-
ferentes a assuntos condizentes com 
o programa. 

Esta nota tem também por fina-
lidade levar ao conhecimento de 
notsos leitores, confrades e amigos 
em geral, que no serviço de cola-
boração mútua, entre as crenças 
de quaisquer natureza, não deve 
imperar o dogmatismo fechado, 
desagregador, sem o menor vislum-
brede fraternidade. 

O espirito de servir ao prózimo, 
o sentido profunde de •amai-vo* 
uns aos outrosnão é pat rimbnio 
exclusivo de seitas emperradas no 
eaminlto da evolução, e que vivem 

departamentos assistenciais a çuütl 
quer filho de Deus que bater ás suas 
portas. 

As •Testemunhas ds Jeová» cre-
mos pertencerem a um ramo do 
protestantismo. A nós espiritas não 
interesso saber a quem servimos 
Desde que somos procurados, cum-
pre-nos por em prática o conselho 
maior da solidariedade, fazen-
do o possivfl para atender aos que 
pedem. 

Felicitamos ao» irmãos das Teste-
munhas de Jeovd, e fasemos since 
ros votos a Deus para que o recen-
te Congresso seja uma sementeira unicamente para os seus códiq 1 . 

O Centro Espirita •JUDAS ISCA- promissòra para o progresso mo 
RIOTKS», rtxsgou a cortina do sec-,ral e espitual ds todos, 
turismo, colocando todos oi seus\ponentes 

SAS teus coi 

te, n o pa l c o do Centro 6<pe-

rança e Fé, q u aodo foi leva-

da a c ê n a a coméd i a de Agne-

lo Mora to - «Co ra ç ão de Pai» 

A l b i no R ibe i ro , Bo l i na R I ! 

• e i r a , I n ô i Mal ta Car r l j o , Ma-

ria Alves, Cialo Pere i ra * 

Lu iz An ton io fo ram o i Inter-

pretes e d e s e m p e n h a r a m os 

respect ivos p apé i s c o m a 

grado, demons t r ando f i rmeza 

a con f i ança . 

Numeroso p úb l i c o compare-

ceu ao aud i t ó r i o do «Ksperwn 

ça e Fé» e o espe t ácu lo foi 

comp le tado com ó t imo ato 

var iado, t ambém a ca rgo de 

rapa ze i do Distr i to da Bataçfto. 

l igados à s a t iv idades «ia L iga 

Ksplrlta D 'Oeste . 

KM P E D R E G U L H O 

O Tea t ro A m a d o r d a L iga 

F i p i r i t a D 'Oes te deve r á r e « 

T E O R I A C O R P U S C U L A R D O E S P Í R I T O 
( R E 8 U M O ) Itea pressupostos: 

«A Teo r i a Corpuscu l a r d o l 1) o espir i to existe I ndepen 

Bsplrito» é u m a exteo i&o dos 
coDceltos qo&atioos e atOml 
o n à I dé i a do espir i to. 

8 uma teor i a de va l o r hsu-

rfstlco, q a e parte d o t seguia-

> AtntWKS 

H i s t ó r i a l o P a u l i n h o » 
grato registar o sp i re- l t r s soros de « f o r ço« dos espi 

de mets uma obra de r m , u , compenetrados s Isvor 
1« v *m pnnn i lHv r an-' , 

da educação ds crisoçs, strsvé» 

de llçfits resta, dosadss com 

bom humor e u a t i m e o t o sltruis-

ts Parabéns ao Prof. J a ime F 

Albuquerque que alcança lou-

Tárel ob)-Uvo ntsse género de 

Ittersturs deettnsde aos esplrl 

tsi mir ins do nosso querido 

BraeO. 

• vem enriquecer >õ-
ftiri t literatura espirita 
: 4 qusl se dest ina Tis-
1« A HISTÓRIA D E PAU-

muito bem fundameo-
> talento primoroso do 

klnie T. Albuquerque, re 
etn P lra is imuog*, n»»te 

: A edição mu i to bem-
esteve sob response 

i da L A K C s t msis ou-

deo t eoen t e d a maté r i a ( h l p ó 1 

tese esplr l t lca); 

2) e l e é compus to de Ato-
mos q ue po r sus vez se cons-
tituem de corpúscu los m e n o 
res, A eeme lbsnça do qoe se 
atr ibu i ao modé lo dn á t o m o 
tísico, poréa i . tendo q u a t r o di-
mensOes; 

3) c o m o resul tado de pro-
pr iedades espec ia is concedi-
das a 6ase nodc l '1 d e dto<no 
espiritual, o espirito po l a r i z a 
se naa p rox im idades d s ma-
tér ia e , em certas c i rcunstân-
cias, uoe-ee a e is de manei-
ra estável e Int ima p a r a tor-
ma r o ser v ivo . 

Es tabe lec idos tats funda-
mentos , a Teor ia t o raeee ex 
pl lcaçftes coerentes a I n í m e 
ros fatoa a i n d a nfto b em e s 
c larec ldos , en t re éles o« sa 
gulotes: 

1} a or igem da vida; 

2) a e v o l u ç ã o b io lég ics ; 
3) a evoluçf to embr ln lAg ics ; 
41 ns tenOmenos m e u p e l q u i 

coe (ps rap t i qu leoa ) ; 

K m b o r a a Teor i a const i tue 
u m a re tomada da an t i g a e con-
testada hipótese «iplrttlca. nSO 
tem c unbo re l ig ioso n em dou-
tr inár io . 

Todav i a , ela augere cer tas 
expe r i ênc i a s comprobs tó r i as 
q u e p o d e r k o ser rea l l zadaa em 
Isbora tór lo (lo vltro). Ta i s ex 
pe r i énc l a s serão d l sc r i o l na-
dsa noutro l ivro a i n d a e m tt-
se de e l abo r a ç ão 

O autor Interesta-ae pa io 
i n t e r c âmb io de Intorroaçftee e 
prooiit lca-se a or ientar sa 
pesqu isas em questão , dasde 
que v isem o ob je t i vo da con-
tr ibu i r pa ra a p a z a • ibelha-
r ia daa cond i ç ões do h o m e m 

H m U i f l t l f l l l l l t Andridc 
R D». Dies* Sr •» t » <VIU 

l l zar u m lest lval na c i d ade de 
Pedregu lho , noa p r l u i a l r o s 
d l a i d e Ju lho p. v i ndou ro . 

L I V R A R I A 

A L i v r a r i a do C l ube do 

L iv ro E l p i r i t a , a nexa ao C.K 

• Espe rança a Fé», a c a b a de 

receber g r ande quan t i d ade 

de Hvroa e atende soa seus 

t r e gue ze i da c idade e de os-

tras loca l idade* . 

A 8 S I 8 T Ê N C I A 

D i s t r i bu i ç ão do SAN - Servi-

ço de Ass is tênc ia a r a Necea-

el tadot . a 60 Isml l i aa , n o m ê s 

de ma i o de 1 »69: 24g ke. de 

arroz , 191 de le l j áo . 121 de 

a ç ú c a r , US de m a c a r r ã o , K l de 

batatas, 21 de café , 7 de f ubá , 

1 de polv l lbo , 1 de ba ts ta do-

ce, 18 pedaços de rabão, 40 

cabeças de a lbo, 1 repo lho , 

1 penca de bsnanaa e 37 pa-

res de ca l çados usados. 

Aux i l i o ao Lar » José Mar-

ques Oarc ie» : 60 k*. de a r roz , 

1 2 d e café , 1 2 ds m a c a r r ã o , 2 
de sal , 2 d » l a t i n h a de tr igo 

e 1 de U r l s h á de mand i oca . 

C A M P A N H A D O C O B E R T O R 

O R o u p e i r o do C. K »Espe-

rança e Pé» está p r o m o v e n d o 

s C a m p a n h a do Cobsr to r , a 

tlm d e a t e n d e r á s t am i l l a * po-

bres. 

As ofertas d eve r ã o ser des-

ttnadss i Da. F.délla Melo, 

Pres iden te do R o u p e i r o ou en-

c a m i n h a d a * d i r e t amen t e ao 

Cen t ro «Espe rança a Fé» . 

F E S T I V A I S 

O Tea t ro d « K too l a Cristã, 

da MKP. p r omove r á fest ivais 

soa meses de Ju lho agftsto e 

setembro , q u a n d o ap re sen t a r á 

as peça* . «Saudade» , «Um D i a 

s Casa Ca i » e «S i na l Verda-

A mare io» . 



4.» Pá r i a » A N O V A E R A 30-6-185? 

S I R CONAN D O Y L E 
f) Instituto d« Cultura Es-

pirita do Brasil presta, hoje, 
homenagem singela e carinho-
sa a um doa grandes lideres 
da Datitrina Espirita: Sir Co-
n tu Doyle. 

Lembramos aqui alguns da-
dos biográficos do ilustre li-
terato e cientista. 

Exatamente, a 22 de maio 
ds 1859, há um século por-
tanto nascia em Edimburgo, 
Arthur Conan Doyle. 

Diplomou-se em Medicina 
em 1881. Após 1890 viaja pe-
las reglSes mais inóspitas, do 
Ártico à Africa. 

Saa precocidade nas artes 
foi notória: aos seis anos es-
creveu «eu primeiro conto. 

A criaçfto de Sberlock Hol-
mei , em seu <A study in acar-
!et», marca o inicio de sua 
gloriosa carreira literária. 

O mundo civilizado, desde 
então, te empolgou com o 
tuper-detetire literato e cien-
tista. 

Hoje existem três coleções 
distinta» de suas primeiras 
obras, vertidas para numero-
sas línguas. 

Como consequência de sua 
participação na guerra dos 
•boers». na Africa, penetrou 
levemente em História e na 
Politica (internacional;, em al-
guns trabalhos seus. 

Experimentado, vivido e res-
sofrido, Iniciou, após o irrom-
per da Ooerra de 1914. a pes-
quisa «Abre metapsiqulcal 

Nasce, entfio, a personali-
dade detinltlva e superior do 
cientista criatfio! 

NSo foi um timldo, encolhi-
do e escondido por traz de 
Will iam Crooks ou Sir Oliver 
Lodge. 

Nfio foi um oomodlsta de 
gabinete, escrevendo com 
pseudOuimog. 

NSo foi um estático, «guar-
dando que outros o buscassem 
no seu trono Já conquistado 
pelo mérito Intelectual, 

NSo foi um místico, cegan-
do arazSo com pequenas pro-
vas refutáveis. 

NSo foi um curioso, deslum-
brado com mágicas destrutí-
veis pela experimentação. 

Entregou-se, coro o rácio-
cinlu e o cnraçAo, à pesqui-
sa e t propaganda das ver-
dades do cristianismo renas 
eido. Dal se palavras de Rir 
Oliver L.ndge, a 7 de julho 
de 1930, ante seu corpo: «Nos-
so valoroso trabalhador bre 
ve satará prosseguindo sua 
tareia do outro lado. com mais 
sabedoria e experiência!» 

O Rev. Drayton Thomas dis-
te, »abre Me, estas palavras: 
.Deu« o abençoe pela vida 
que viveu, cheia de despren-
dimento». «Nunca homem si-
gu ii seguia mal» dlgnameDte. 
as pega lat do Mestre Jeeus»l 

Percorrendo a Furopa < 
América do Norte, na propa 
ganda firme e Judiciosa de 
m a amada doutrina, mereceu 
a ongnnminaçã» de o «S. Pau 
lo do metapaiqulsmoi. 

Foi presidente do «London 
8pirltaallst Alliance» Colabo-
rador do jornal tUght» 

Possais, em Londres, • «L i-

vraria Psíquica» 

Etcrsvsu «A Nova Rsvs la 

çfio», em 1918. 

G prosseguiu seus trabalhos 
com «The vital massage», 
«Hlstory o! Spiriluallsm» e 
•The Waoderoigt ot a esplri-
tualist». 

£ Interessante relembrar 
que Conan Doyle, como Kar 
dec e Curie, sempre foi apoia-
do, moral e afetivamente, por 
uma companheira «admirável ' , 
até seus últimos momento«! 

São interessantes as suas 
conclusões, características de 
um espirito frio e amante da 
verdade. 

Afirmava o ilustre pensador: 
«A .questão das investiga-

ções psíquicas ê uma das que 
mais me têm feito pensar; s, 
entre tôdas, aquela sõbre a 
qual mais tardei em formar 
opinião.» 

Isto prova o seu cuidado 
de investigador honesto. 

E continua: Em 1880, 11 «As 
reminiscências do Ju iz EJ-
mundo» — membro da Su-
prema Córte doB EE UU - com 
absoluto cepticismo». 

Continuei a ler todos ot li-
vros que me vinham às m&os 
referentes ao assunto». E au 
to-analita-se e s c r e v e n d o 
uma al irmação que lhe dá se 
honras de um perfeito cien-
tista: «Darwin, Huxley, Tindall 
e Herbert Spencer zombavam 
dêsse novo ramo do conhe-
cimento Mas vim a saber que 
a zombaria dêlet chegara ao 
extrêmo de não quererem, 
ao menos, examinar os fenó-
menoB». «Seu modo de proce-
der era, portanto, dogmático 
a nada cientifico». 

Embora racionalista bem 
intencionsdo não perdeu, orgu 
lhosamente, na lousa fria da 
razão fria, o calor cristianís-
simo do coração humano, 

E anotava expressões de es-
píritos, astim: «A prece émuito 
salutar porque nos pòe em 
contacto com o mundo es.pl 
ritual». 

Procurando Interessar os 
verdadeiros amantes de um 
mundo melhor, observava sft-
bre os fenômenos aparente-
mente sem algnificaáo: 

«A campainhada do tele-
fone 6 coisa, em ei mesmo, 
pueril; mas pode dar-se qne 
s" ja a chamada para uma co-
municação de vital interéise». 

E continua: 

«O Imenso corpo de doutri 
na fará da religlfio alguma 
coisa multo real, não msie 
simples matéria de té, porém 
de experimentação e de fato». 
E ainda: 

«Os fenOmenos psíquicos 
ensinam a sobrevivência da 
alma, • influenciam o nosso 
proceder nêste mundo . . . » «Se 
isto é cousa dietlnts de reli-
gião, confesio que não com-
preendo bem a distinção». 
«Para mim é religião, é a es-
sência mesma da religifio». 

O cristianismo, em «eu pró-
prio beneficio, receberá al 
gumas Influencias benêficnt 
da prova cientifica doe fenô 
menos psíquicos, sintetita o 
admirável pesquisador; 
evolverá, ftrmando.se; 
ajustará a razAo e a té; 
aproveitará a vida de Je ta t 
e não a sua morte; 
do mundo espiritual receberá 
nova* luzes esclarecedoras 

F e n ô m e n o s E s p í r i t a s 
sõbre nós; 

vencerá a morte para o ad-

vento da paz para a humani-

dade; 

explicará os milagres de Je-

sus á luz da Ciência, elevan-

do o Mestre para mais alto; 

ressurgirá como a primitiva 

igreja cristã, mais puro, bri-

lhante e sublime! 

« « l t S S X » . 

A mensagem finei de Sir 

Arthur Conan Doyle é um fa 

rol para os verdadeiros e ho-

nestos pesquisadores da hora 

que vivemos. | 

Afirma o homenageado des-

ta noite: 

«O espiritismo assenta nal-

guma coisa mais sólida que 

textos, traduções ou instru-

ções! 

E afirma, dncitivo e entu-
siasta: 

"Empenho ;a minha honra 

em como o Espiritismo é uma 

verdade. E ae tqueo Espirltis-

moélnfinltamente mais impor-

tante que aliteratura,as artes, 

a politica; mais importante, com 

efeito, do que tudo no mundo". 

Avaliamos boje todo o vi-

gor dessa conclusão "a pos-

teriori". 

Nossa melhor homenagem, 

neste momento, ainda è ums 

profunda e intensa gratidão 

ao Ínclito bandeirante que 

abriu vigorosamente uma tri-

lha iluminada na terra virgem 

e ubertosa da verdadeira ci-

ência superior. 

Jesus compense o espirito 

de Conan Doyle com a grati-

dão d» todoa nós, felicitado! 

pela luz que apostnlarmente 

auxiliou a difusão! 

(Lida na Rádio Guanabara, 

àt 19.00 hora» de 22 de maio 

de 1959, na flora de Seleções 

Espiritualistas) 

Newlon G. de Barres 

De nosso confiade, ar. Theo-
domiro Rossini, residente em 
Durinhos, S. Paulo, recebemos 
duas cartas datada» de 13 e 14 
de Junho p. p., relatando-nos cer-
tos fenômenos que estranhamen-
te ocorrem em uma casa humil-
de da Fazenda CanaSn, no lo-
cal denominado Sete Cruzes, na-
quela cidade. 

Para conhecimento de nossos 
leitores vamos transcrever al-
guns trechos da citada carta, as-
sim como de uma nota publi-
cada pelo «Diário da Sorocaba-
oa», de 12/6/56, sôbre as ocor-
rénciaa verificadas naquèlé lo-
cai e quepubllca o seguinte: «Uin-

Nosso Limaria 
Camille Flsmmarion 

Urânia Cr$. 45,00 
O Desconhecido e os Pro-
blemas Psíquicos 80,00 
O Fim do Mundo 40,00 
A Morte e o Seu Mistério, 
uma coleção com 3 volumes 180,00 
Estela 70.00 

Marim Isabel de Azevedo Coata 
Alma Exilada 60,00 

Lourenço Prado 
Alegria e Triunfo y 50,00 

Pau lo Mantrgszza 
A Arte de Ser Feliz 80,00 

Alexandre Akaakof 
Animismo e F-splritlsmo 100,00 
Um Caso de Desmaterialização 40,00 

Cid Franco 
Avatar 45,00 

Fernando do O 
Marta 35.00 
E as Vozea Falaram 40,00 
rtlmaa que Voltam 45,00 
Apenas Ume Sombra de 
Mulher 35,00 

Leopoldo Cirne 
AntecrUto Senhor do Mundo 140,00 

J. Herculano Pires 
Daga Morlga 50.00 
Barrabrz o Enjeitado 50,00 
O Caminho do Meio 50,00 

Hugo Coáierlle 

A Balada de Bernadete 60,00 
Os Problemas Espirita« do 
Padre Zioni 80.00 
Lúcifer 80,00 

A. Van Der)Nalll«u 
Baltazar, o Mago 4t.OO 

J. F. Colavida 
A Barqueira do Júcar 40,00 

Léon Deni/ 
O Problema do Ser, do 

Destino e da Dor 75.00 
Catecismo Sspirtta 20.00 
Cristianismo e Espiritismo 60 00 
O Além 40,00 

Antonio de L ima 

Vida de Jesus 40,00 
Senda de Espinho 40.00 
Sonâmbula 30,90 

Mondemos pelo Reemb. Postal 

Correio d e «A N o v a E r a » 
S. T. (CAXAMBÚ) — O « r o 

poeta deve ter paciência no 
tgusrdar sua vez, Esperamos 
nos envie outros trabalhos seus 
para apreciarmos de perto seu 
talento. Devemos, no entanto, 
voltar ã «tecla batida de sem-
pre» - não devolvemos originais 

porque êssa praxe sempre foi 
mantida por nós» e ninguém 
ainda «estrilou». Se o caro vate 
tomasse conhecimento de nosso 
expediente e visse o volume de 
nossa correspondência seria me-
nos exigent? e perdoar-nos-ia 
as faltas. 

O e s e n c a r n e s 
Dia 19 de maio pp. desencarnou 

na cidade de Bat*tala, 8. Paulo, nos-

•o estimado confrade José Paseoal 

Menardl, deitando ot filhos, Apare-

cida Nogueira Menardl casada com 

a tr. Cladavco V. Nofneira, Lia» e 

Ana Menardl e viúva, d." Marta Me-

nardi. 

X • S S » X 

Em S l o Pauto, desencarnou nossa 

eeafreira. d*. Zulmira Maria da Sil-

va, grande batalhadora aas fileiras 

da doutrina espirita na cidade de 

OnrinhM. S. Paulo. Deixa r lüvo « 

confrade Benedit» Antônio da Silva 

Ana espíritos dèatcs nonos amigos 

d «sejam«» ura brava despertar na 

vida espirita*! e a aei 
enviamos votoa de 
cris t i . 

,n familiares 
conformaria 

N A S C I M E N T O 
O Ur do» confrade» Louren 

«o Evangelista da Silva e Da. 
Maria Vieira da Silva, resider. 
te» na vlsioha cid.de mineira 
de Frutal, foi enriquecido, no 
dia 3 do corrente mês, com o 
nascimento de uma bonita garo-
tinha, que recebeu o num« d« 
Silvana Marta Evangelista d* 
Silva. 

«A Nova Er«« congratula-se 
com oa venturoso» pais e for 
mula votos de uma existência 
longa e proveito« à recém-nas-
cida, sob a» bênção» de Jesus. 

guém consegue morar na esss 
de Sete Cruzes. O Demônio es-
trebucha como um enforcado. 
Pavor e desespêro em uma ca-
sa humilde da Fazenda Canain -
Visões terríveis afugentam oi 
moradores durante à noite • 
D*. Maria Augusta viu o diabo 
muitas vêzes - «Aguentei trêi 
noites, mas agora não quero 
malsinada com aquela casai 
diz o lavrador Orlando Leme -
Duas famílias se recusam a mo-
rar na casa mal-assombrada- . 

Com ésses títulos e subtí-
tulos, escreve o jornalista Be 
nedito EIoy, de Ourlnhol, no 
citado Diário, longo comentário 
sôbre as ocorrências, citando, 
entre outras cousas, o seguinte 
«Ourinhos despertou o n t e m 
cheia de boatos sôbre a casa 
mal-assombrada do Canaan. No-
ticias as uiais desencontradas 
corriam v i r i o s pontos ds 
cidade, espalhando p&nico. In-
forma-se que uma família de 
humildes trabalhadores, tir.hl 
visto «bichos do outro mundo» 
furando a escuridão da noite 
Tal foi o pânico, que muitas 
pessoas chegaram a ir a Sete 
Cruzes ver a casa mal-aisom 
brada. D. ' Maria Augusta, ar] 
posa do sr. Orlando Leme, mc-
redor da casa mal-assombrada 
foi ouvida pala nossa report» 
gero, na u rde de ontem, - <m 
quarta-feira da semana passant-
declarou - logo ao escurecer pi-. 
recla que tinha uma pessoa dc 
lado de fora querendo «nfii 
uma chave na fechadura. Che 
mel meu marido e êle abriu 0 
porta e nSo viu ninguém. 

Examinou também a porti 
da cozinha e não viu nada. De-« 
pois que o meu marido se re-
colheu, ouvimos pedras caire» 
no telhado. Houve pancadas nis 
portas da casa e em aeguidi 
ouvimos gemidos de uma pei-
soa, como se estivesse morren-
do enforcada. Da. Maria dizq» 
passou a noite em claro com) 
seu marido, perturbados com t> 
ruídos. Mas na noite seguint' 
• continua - voltamos a ouvir 
os mesmos ruídos. Ouvlamft 
ruídos na porta, como ae uíW 
pessoa estivesse deslizando po 
ela para entrar em casa. Depc 
o ruído passou para dentro di 
casa. A 'coisa" que estava der 
lizando pela porta parece qw 
caiu na aala. Ouvi ruídos se:- ' 
ihantes aos produzidos por u» 
saco de carne, quando cal V 
chio. Na terceira noite, loi pior 
A «coisa, bateu na porta, cor:--' 
se quizesse entrar, berrando q'-' 
nem cabrito. E na matihft se-
guinte encontramos rastos 
beira da porta. Havia - chovK 
durante a noite. E a i marcas dei-
xadas pelo bicho era iguais 
pata de burro, de dez em 
metros. Então, não tivemos ms* 
dúvidas. £ demônio mesmo, 
gamos a minha máquina de t 
tara e o rádio a deixamos 
casa, imediatamente,. 

Entre outros comentários, ted 
mina o citado jornal dizer, 
•que esta é a terceira fam!'s 

a mudar -se assustada com ' 
visões ds casa de Sete Cruz' 
O Sr. Orlando Lema jaclar<| 
ontem à reportagem que in-
tendia levar o fato ao conhe-~ 
mento do vigário d l paréqfij 
de Ouriohoa, para que êle Wj 
se benzer a residência mal-ssí ' 
brada. Dirigente» das orgar-i:» 
çSes espiritas de Ourinhos, '»' 
bém estão se interessando p' 
fenômeno e pretendem reaIU1 

una «sessão» na casa visiss-
pelo demo». 



.'M-1Ô5S A NÖVA Ë f t A ò.sPágln 

Pôsto de Comando Itenrdilo G. do Visrlnienlu 

Discutindo certa feita os a-
..»tolos de Jesus sAbreapo-

siçfio que cada um deveria 
ocupar na hierarquia espiri-
tual, em recompensa ao aeu 
trabalho e dedicação à luta 
pela cristianização do mundo, 
foram surpreendidos pelo Mes-
tre, que procurou reconduzi-
los logo à eituaçfto de humi-
dade, de que devem revestir-
se naturalmente todos aquêlei 
que trabalham na seara da 
verdade. 

«Quem quizer ser o maior, seja o menor» - disse Jeaus. 
A norma de conduta dos 

homens destinados ao reino de 
Deus nSo pode ser absoluta-
mente ldfindica a das pessoal 
que almejam um reino najterra. 

Os homens do inundo pre 
cisam aparecer, para se tor-
narem conhecidos de todos 
preferidos para os melhores 
postos, precisam exaltar as 
suas obras, realçar a sua ca-
paoidade de produçío, ligar-
se aos homens respeitáveis 
pela sua posição social, para 
«inquietarem respeito e me-
recimento, embora fictícios. 

0« homens que seguem a 
Jesus, ao contr&rio, precisam 
esquecer-se até de si mesmos 
em beneficio dos outros, pre-
cisem trabalhar com amor e 
dedicação, sem outra preten 
(Bo que nfio seja o bem do 
prAximo, nas causas justas e 
(lebres, precisam entim servir 
em todos ob setores da ativi-
dade. quanto mais no anoni 
na to melhor, sem jamais pro-
curarem ser servidos nem 
Besmo por aquéles em favor 
de quem mais se sacrificou: 
» re ino do céu é quase sem-
pre conquista dos esquecidos 
do mundo. 

Os que na terra trabalham, 
para nela serem lembrados, 
sela mesmo já recebem o seu 
galardão, assim ensina o E-
vangelbo, entretanto ainda ve-
nos à sombra do Evangelho 
muita gente que luta com se 
tundas intenções, discute ter. 
Torosamente, no Bentido de 
•sal tar o seu nome, exige re 
conhecimento, sgradeclmen. 
tos e até homenagens pompo-
sas pelo pouco, quaae Inalg-
áific&ncia que faz «m benefi-
cio de alguém, acalentando 
Cinda a esperança de uma re-
compensa futura. Ignoram que 
t salvação n&o vem de fora, 
Mimo graça alcançada por ta 
ver, mas de dentro, como fru-
to do trabalho honesto d« 
aperfeiçoamento pessoal, atra-
vés de sacrifícios ingentes na 
«B» própria translnrmaçío mo-
ral e espiritual. Cases - ver. 
4ade seja dita • sSo os tais 
que costumam relegar para o 
luturo os intsrésses do espirito 
• acabam sempre morrendo 
eom as m&oB vaslás, o cora-
ção Insensível às dores alheias 

e o espirito, em consequência, vir», 
chumbado nas trevas exterio-

A incompreensão da verda-
deira linaiidade da vida, a ig-
norância do motivo porque 
estamos aqui e depois para 
onde vamos, o desejo de apa-
recer maior dn que os outros, 
no Bentido de dominar os am-
bientes, o orgulho, a vaidade, 
o exibicionismo s&o as causas 
principais dos maiores males 
que envolvem a alma humana, 
embaraçando lhe a m a r c h a 
ascendente para planos mais 
elevados, onde a luz da ver-
dade ilumina, com mais abun 
dãocia e esplendor, a cons-
ciência do seus eleitos. Por 
isso, a justiça, a bondade, a 
humildade e o amor são vir-
tudes raras entre os homens, 
que gostam de exibir, na maio 
ria, o tesouro do rico sem e 
mínima preocupação, quase 
sempre, de ceder ao miserá-
vel o ébolo da viúva. Outros 
mais entSo, pretensiosos, sé 
gostam de estender a destra, 
empunhando a espada de co-
mando, no Intuito de mandar, 
de dirigir e de orientar, mas 
raros, raríssimos são O S que 
se dispõem a tomar do arado 
ou do semeador, para formar, 
com o seu próprio sacrifício, 
o celeiro bendito do espirito. 

Para êsses tais, nenhuma 
significação que os Impressio-
ne guarda a Instrutiva senten-
ça de Jesus: «Eu n&o vim pa 
ra ser servido, mas para ser-

Escravo humilde do amor, 
da bondade e da toler&ncia, 
Jesus menosprezou todos os 
seus direitos, até de filiaçBo, 
todos os seus amplos poderes 
espirituais, simplesmente pa-
ra dar exemplos edificantes 
aos homens, chegando ao pon-
to de lavar os pés dos após-
tolos, vivendo com os pesca-
dores e pecadores, de prefe-
rência aos grandes e podero-
sos da terra, cujos costumes 
eram completamente avessos 
aos princípios divinos, que 
deveriam constituir regra de 
vida dos homens cristãos. 

Eis ai uma verdade que a 
maioria dos homens ignora e 
que só uma minoria, insigni 
ticante, procura praticar. 

SONETO 
=Kv 

Se algum dia perderes a esperança 
d<s achar felicidade néste mundo, 

não busques, como quem da luz se cansa, 
na sedução da treva o polvo imundo. 

Nem fiques, como a garça, olhando ao fundo 
do lago frio da desesperança . . . 

Mesmo sem fé, trabalha e sê fecundo; 
mesmo inválido, anima a quem avança 

Com o bastão ou -nuleta de aleijado, 

tange ao menos o réptil ardiloso, 
que uma ove no teu caminho encante cu enferme!. 

Nem olvides o exemplo do leproso 
que vimos sòbre o pântano atolado, 

afastando de um lirto, a custo, um verme. . . 

Manoel Dias Hosa 

A I M P R E N S A E S P I R I T A 
Imfsal MfMtos do\ Vamos Veículo d» propaganda d o a 

sublimes princípios da doutrina 

eapirita, que outra não é sinão 

o Consolador prometido p e l o 

maior profeta de todos tempos, 

Jesus, a imprensa espirita bem 

merecia mais consideração e 

maia apôlo doa espirita** que, 

atualmente, abundam, principal-

mente, na Pétria doEvanvelho. 

Em diversas época«, tenho tra-

balhado para os órgãos de pro-

paganda espirita, ora escreven-

do, ora ajuntando numerários 

referentes à assinaturas dos jor-

nais e tenho constatado que os 

discípulos do mestre não pri-
mam muito pelo cumprimento 
de suaa obrigações, principal-
mente, na localidade onde o 
jornal oão tem representante. 

Na cidade onde reaido, tra-
balho para «A Nova Era», edi-
tada em Franca, que i proprie-
dade da Caaa de Saúde «Allan 
Kardec.» que abriga, aob sua 
aombra, cêrca d« duas centenaa 
de débeis mentais, que ali são 
carinhosamente tratados. 

Portanto, ajudar «A N o v a 
E r equivale a ajudar a Ca-

OS MALES DO PRECONCEITO 
Estranhamos, atualmente, a 

atitude de crtitSos que já fo-
ram contemplados com as Gra-
ças Divina', através do Esplri-
tiamo, e que procuram ocultar 
ao público, eacravos como b&o 
do preconceito social e religio-
so, a maneira pela qual obti-
veram a cura das auas enfer-
midades, como se, em outros 
tempos, n&o tivessem existido 
oa negadores das verdades es-
pirituais 

O Evangelho de S. Jo io , no 
seu Cap. XII , vers. 42 e 43, nos 
dá noticia da existência, na é-
poca em que Jeaus esteve en-
tre nós, de Indivíduos com I-
déia, preconcebidas, que, coro 
receio de perderem a glória 
terrena, ocultavam a crença que 
lhea dominava de qua Cristo 
era o enviado Celeste, dotado 
de ucd poder extraordinário, 
devido á perfeição que havia 
atingido, em condições, portan-
to, de realizar as curas que rea-
lizou. E' do Evangelho citado o 
seguinte trecho que vem em 
abono de nossa tese.-« Contudo, 
até muitos dos principais cre-
ram oéle (Jesus): mas nSoo con-
fessavam por causa dos fariseus, 

Jornal «A Nova Era» 
O JORNAL DA FAMÍLIA ÍSSPfRITA BRASILEIRA 

rg io de propriedade da Caaa d« Saúde «Allan Kardec» 

Rua Jo$i Marques Garcia, 4S1 - Cr. Postal, 65 - FRANCA - Ba Pauto 

Preço da Assinatura: Cr$ 50,00 

unto remeto a importância de Cr ) 50,00 para uma assinatura anual 

para nto serem expulsos da si-
nagoga. Porque amavam mais 
a glória doa homens do que a 
glória de Deus.» 

Procedentes dos meios reli-
giosos contrários aos princípios 
espiritas, quantos nto são oi 
indivíduos que, acossados pelo 
sofrimento de ordem espiritual, 
sem possibilidade ds cura pela 
ciência terrena t sem explica-
çfto pela religião que lhes em-
bala a alma. têm procurado os 
centros espiritas, logrando êxito 
absoluto, graçaa à inegável bon-
dada de Deu a? Mas obtida a 
cura, afaatada a causa, q u a s e 
aempre ligada á Intervenção de 
espíritos sofredores, completa-
mente ignorantes do seu verda-
deiro estado espiritual, embora 
crendo na realidade do fenó-
meno, porque aenttram em seu 
próprio corpo oa efeitos de uma 
enfermidade «misteriosa», afas-
tam-se do melo onde lhes fo-
ram restituídos o bem estar, a 
saúde, a tranquilidade espiri-
tual, o socêgo no lar, o desejo 
de viver enfim, e, coro receio de 

• serem expulsos da sinagoga», 
não confessam publicamente os 
favores alcançados, 

O orgulho, gerador do pre 
conceito social, tem sido • csu-
aa precípua ds quéda espirito«! 
de tantos irmãos nosso* que. 
pela posição social que ocupsm, 
passam a amar mais s glória 
dos homens do que a glóris 
de Deus. Podemos pert-ncer Ai 
altas esferas sociais, sem toda-
via noa tornarmos escravos de 
convencionalismo. A liberdade 
de pensar é uma dádiva de 
Deus aos seus filhos. Por que 
haveremos de nos sentb cons-
trangida a manifestar nossas 
convicções religiosas, se nada há 
capai de deter a manifesta, 
ç lo do pensamento? O receio 
de perder a estima dos hipócri-

tas que nos demonstram ami-
zade enquanto não nos visita 
o infortúnio, jamais deve roo 
correr para que neguemos | 
verdade ou que a ocultemos 
aos eternos mendtgantes.. . O 
receio ainda roaior de sei ex-
pulsos do templo onde nos reu-
nimos para meditar e orar não 
justifica o nosso indiferentismo 
ás graças recebidas. A reHglão 
que expulsa do seu seio squéle 
que busca novos caminhos, de 
monstra não estar com Jesus, 
que disse seriamos reconheci-
dos como seus discípulos se 
muito nos amassemos una aos 
outros, e, por Isso, por pregsr 
o ódio, negação da religião cris-
tã, deve merecer a repulsa dos 
cristãos alnceros, independen-
tes, estudiosos do Evangelho, 
através de cujas páginas magis-
trais encontramos as dlretrir.es 
seguras para nos emancipar ds 
falsidade. 

Se a inconsciência doa nosios 
pais, escravizados à tradição de 
família, DO» legou uma crençs, 
sejamos senhores e não escrs 
vch» para apreciar o valor da 
religião herdada, quando atin-
gida a maturidade, ocasião em 
que compreendemos não ser 
possível transmitir d» mão em 
mão, como ocorre com os bens 
meteria!*, as contepçóes esptrl-1 
tusis. porque de ordem intima j 
e fruto da Investigação que rea-
lizamos com menor ou maior j 
lógica e bom senso, conforme 
o grau de evolução que houver-
mos alcançado; sejamos livres, 
•obretudo sem qualquer som 
brs de preconceito, na escolha 
do principio religioso, que há 
de nortear-nos a alma na emen-1 
cipação do érro em que aempre 
Incorremos, aceitando aem «xs. | 
me doutrinas que pecam pela 
falta de resDettoésDorfnascristá*. 

I«* lifira d* Htsárin 

de Saúde «Allan Kardec.» 
que recebe doentes mentais de 
tóds parte, de tódss procedên-
cias, até, mesmo, de Uberaba 
onde resido e onde, também, 
funciona o Sanatório Espirita 
que, por sua vei, recebe doen-
tes de várlss partes. 

Ors, tenho verificado que o 
•splrits paga, corretamente, sua 
assinatura de Jornais espiritas, 
porém, é preciso qua «lguém 
vá procurar, pois êle nãu foge 
do cumprimento do seu devei 
em resgstsr o débito com a 
imprensa espirita, sejs de um 
ou vários anos. 

Mas, e onde o jornal n ã o 
tem representantes, ou mais 
claramente, não tem quem se 
dedique, com ousem comissão, 
s proceder a arrecadação d a s 
anuidades espalhadas por diver-
sos bairros? Ai é que o carro 
pega O espirita não lembra, 
não pode ou não quer ter o 
trsbalho de remeter um che-
que ou vele postal para o jor-
nal que, para circular, precisa 
de o[ erários como: Tipógrafos, 
Une, ti pistas, gerentes, redator, 
etc, que não vivem de brisas! 

E quanto ao custo elevado 
do papel e demais utilidades 
necessáriaa para imprimir o 
veiculo de propsgsnda etplrita, 
que stravés de suas alunas, 
espalha os sscrosssntos princí-
pios evangélicos pregados e 
exemplificados pelo Divino Mes-
tre J e s u s ? 

E' pois. onde 1 jornal não 
tem reprerentante, que oa es-
piritas oeviem re esmererem, 
remetendo, anualmente, a Im-
portância precisa para ajudar 
o jornal na sua missão, pois 
que, geralmente, êle, trabslhs 
psra Instituição de caridade co-
mo: «A Nova Era», de Franca; 
O Menaagetro do Lar», de a 
Manoel ou, ainds, o Lar de 
Eurípedes, de Sacramento. 

rila «Sementeira Cristã" 
tut«« MS D*BÍ««M. ias 
9 às 9.30 h«ras, prli M -
d í o l l i b f l í r t i ir F r i i r i 
PlklttU. I t l t tHU Mllciírt»! 

30 minutos de Cristlanls 

mo Interpretado em Es-

pirito e Verdade. ! 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - REDN lAO DA USE - Con-

forma convocação da Secretaria Ge-
ral, i cuja frente encontra-*« o dr. 
Paulo Machado Toledo, teve lugar 
a 14 dèi te mê«, na sede aocial da 
União das Sociedades Espíritas do 
Eatado de S. Paulo, sita a rua Stc. 
Amaro — 362, a segunda Reuntfto 
do Conselho dessa entidade. Nessa 
oportunidade foram tratados diverso» 
aasuntos de imp-ji tância p a r a seu 
organismo diretivo, havendo comple-
to entendimento nos pontoa de vis-
ta ventilados. 

2 — REUNIÃO DO CONSELHO 
R E G I O N A L — Está programada pa-
ra o dia 18 dêste mès a Reunião do 
Conselho Regional Espírita da 9 • 
Zona, cuja sede è Ribeirão Preto, 
tendo como Presidente o dr. Jâ ime 
Monteiro de Barros. Nessa oportu-
nidade estarão reunidas as Uniões 
Municipais de S. Joaquim da Barra. 
Ribeirão Preto e Franca a fim de 
discutirem diversos problemas de 
interesse geral para nossa Região. 

3 — CARLOS J O R D Ã O DA SIL-
VA — £s«e intemerato coropanheir 
e atual Presidente da U3E vlaitará 
nossa região, devendo estar dia 27 
em noasa cidade, quando Presidirá 
a integração do Centro Espirita «JU-
D A S ISCARIOTES», à cuja presi-
dência encontra-ae o confrade Jose 
Russo, na União das Sociedades Es-
piritas do Eulsdo. Oia 28 o valoroso 
i rm io deverá participar da 2 a Reu-
nião anual do C R E e m Ribeirão Pre-
to. 

4 - PUBLICAÇÃO DE VALOR -
O consagrado escritor espírita Jorge 
Rizzlnl, do Clube dos Jornalistas Es-
piritas de São Paulo, firmou contra-
to com a Editôrs ds Federaçfio Es-
pirita do Paraná, para publicar maia 
uma obra deatlnada às crianças. Es-
se trabalho denomina-se «VIAGEM 
A O PLANÊTA ANGIUS» - por Mar-
cos Dermonax, paeuoônlmo dêsse 
laureado autor. Dessa maneira terão 
as crianç&s em volume a admirável 
hlstórls de aventuras que o «KAR-
D E Q U I N H O » esta publicando 
em série. O livro virá, conforme a 
nossa reportagem conseguiu Saber, 
em côres e ilustrado com gravuras 
instrutivas. 

5 — MÊS DA CR IANÇA -- Mo-
vimento digno d* nota organizado 
pela União Distrital Espirita da 17.a 
Zona-OrgSo da Use - será realizado 
por um grupo de entidades espíritas 
da Capital, no próximo mês de ju-
lho. O p n grama, que tem como prin-
cipal organizadora, a visão da Profa. 
Maria Cintra, está assim elaborado: 
Dia 5 7 - Na Rua Major Rudge - 270 

- Penha; Dia 12/7 - Rua Eva os - 90 
- Vila Esperança; Dia IS/7 - Av. 
Cona. Carrfio - 1904 - VHa Catr io; 

Dia 26/7- Av. Celso Garcia-4588- Ta-
tuapé. Essas comemorações terão 
inicio às 15 horas e deveráo 
falar às c r i a n ç a s , educadoras 
eiplritas como Dra. Amélia Anhaia 
Ferraz. Profa. Elza Machsdo, Profa. 
Nancy Pulltnan e outras. 

6 — C O M E M O R A Ç Õ E S NO «PAU-
IX) E EÜTKVAÜ» - O Centro Es-
pirita «PAULO E ESTEVÃO», do 
Bairrc do Tatuapé, em S. Paulo, aob 
presidência do esforçado companhei-
ro José Soares, comemorou seu 10® 
Aniversário de fundação, tendo essas 
comemorações inicio no dia 6 de ju-
lho, quando inaugurou sua sede pró« 
rria, com a palavra do dr. Eurípedes 
de Castro e outros. No dia 14 deu-
ae a sessão de encerramento com 
excelente parte artística a cargo da 
Mocidade EspíritB de Vila Eíperança. 
*ob presidência do jovem Emilio Ve-
ronez, sendo que a direção está afe-
ta à Profa. Maria Cintra. Fez a 
palestra da noite nosso redator Ag-
nelo Morato, que abordcu o teroa; 
«HUMILDADE - SENTIDO DE UNI-
DADE PARA JESUS». 

7 — UMESP — Recebemos a pro-
gramsçüo das atividades da União 
da Mocidade Espirita de S. Paulo, 
que nêste mês de junho coroou-se 
de pleno êxito. Dêsse modo ocupa-
ram a tribuna dêsse conceitua i o so-
dalicto, situado à Rua Carmelita «6, 
na Capital, os seguintes oradores: Te-
r<z!nha de Oliveira, Luiz Maria Ne-
to, dr. Cristóvão Fernandes. Rui Pie 
dade. Temos ainda pela Circular 60-
enviada pelo Conselho Diretor da 
UMESP, balanço aignificativo de suas 
«tivldalee sociais, por cujo documen-
to aos capacitamos do trabalho idea-
lista desaa turma de reconhecida ca« 
pacidade moral e intelectual noa des-
tinos dessa querida entidade. 

8 - S E M A N A E S P I R I T A E M A M -

P A R O Realizou- se da 13 a 19 dês 
te mês, na cidade serrana de Ampa-
ro, nêate E.tLado, a sua 3a. Semana 
Eapirita, sob o patrocínio da União 
Regional Espírita, com sede em Cam-
pinas. A referida semana foi organi-
zada pela UME local, tendo à fren-
te companheiros como Nel«on Hen-
rique da Silva, Guerino Bruneli e 
Tte. Eduardo Neves. As pal«&trai 
foram realizadas no salão do Grêmio 
Recreativo de Amparo, tendo tôdas 
elas a divulgação pelo emiasôra lo-
cal. 

9 - NEWTON BOECHAT EM 
NOSSA R E G I Ã O - Está acertada 
a vinda do conaagrado orador espí-
rita Newton Boechat em nosss ci-
dade, onde realizará diversas (»alas-

tras. Assim, no próximo mês de ju-
lho. de 25 a 31 êle visitará: Ribeirão 
Preto, Franca, Igarapava, Sacramen-
to e Uberab».. Os tíias 26 e 27 
foram reservados para noasa cidade, 
devendo o elegante beletrista reali-
zar duss conferências subordinadas 
a temas filosóficos • evsogélicoV 

10 - E X C U R 8 A O DE LUZ -
Realizou-se no Triângulo Mineiro, 
mais uma proveitosa excursão de 
pregações espiritas pelo querido ir-
mão Divaldo Pereira Franco. 

Iniciou êle suas memoráveis con-
ferências em Uberaba, dia 17. tendo 
terminado na mesma localidade nr 
dia 22. Assim visitou diversas ei-
dades como Araxá, Sacramento, Mon- a d e sã o 
te Carmelo, Uberlândia, Uberaba, Tu-' 
paciguara, tendo nesta cidade presi-
dido a solenidade de lançamento da 
Pedra Fundamenta 1 do Ginásio Espe-
rança - vt lho sonho do idealista, e mia 
sionário João Custódio Machado. 

fcgsti* na DIP sob I * 60, ca 211«42 — Imtrltt n III.C- srt I o ÍB-130, m 13-5-» 
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NOSSA QUINZENA 
C O M E M O R A Ç Õ E S N O 

ISCARIOTES» 

A fim de presidir a solenidade da 

d o C e n t r o E s p i r i t a 

« JUDAS ISCARIOTES» local na 

USE, esteve em nossa cidade dia 27 

dêste o distinto companheiro Carlos 

Jordão da Silva, atuei Presidente 

dessa entidade. Em continuação a ea-

«JUDAS sa comemoração, o Grupo Teatrt! 
da Escola Evangélica «José Marqua 
Garcia», promoveu dia 29, aegund» 
feira, interessante festa junina. 

F o r ç a s M e n t a i s e M a g n é t i c a s 
C O N C L U S Ã O D A l a P Á G I N A 

Hd, no entanto, que valorizar o escapam d argúcia dos analizado-
trabutho que Ultimamente a ciência 
tem levado a efeito nêsse setor. As 
exibições de hipnotismo e magnetis-
mo dentro das três fases correla-
cionadas e inter-independentet: le-
targia, catalepsia e soruimbulismo, 
confirmam muito mais do que se 
pensa os princípios fundamentais 
do Espiritismo. Sim, porque se um 
è aproveitamento do fluido vital, 
pela educação da mente em corres-
pondência com o pensamento, inte-
ligência e vontade, o outro está su-
bordinado ao fluido universal, on-
de encontramos os dons espirituais. 
Ê a comunhão da unidade. *Püi, 
quero que ties sejam um em mim, 
atsim como eu sou uno em ti»... 

Todo o efeito inteligente, provem 
de uma causa inteligente. He hd me-
sas que se levantam, trups» e ou-
tras manifestações psíquicas, que 

res de fenômenos hipnóticos e mag-
néticos, força ê convir que iles de-
vem estudar essa fôrça cósmica que 
é manuseada pelos Espíritos. Foi 
em proveito desM verdade de co-
nhecer e ensinar para explicações 
consentâneas de fenômeno» alar' 
mantes, que Kurftec encontrou a 
senha para abrir a porta ao mun-
do e nos deu a Doutrina Consola-
dora. 

LEMB RETE : 
D e p o i s d e l e r ê « t e J o r-

n a l , r e e n d e r e ç a - o a u m 

t e u a m i g o . 

Ê m a i s u m m e i o d e pro-

p a g a r a D o u t r i n a . 

Esperanto em Marcha 
D U A S O P I N I Õ E S I 

A F ô l h a cia M a n h a de 3 / 5 / 

l!)fi9 p u b l i c o » u m a r c p o r t a g « n 

e â V e « L i o g u a i n t e r n a c i o n a l 

c l e n t l l l e » » , c o n t e n d o d u a s op i-

n i õ e s d e c a t e d r á t i c o s d a Fa-

c u l d a d e d e F i l o so f i a d a U n i v . 

d e S . P a u l o , u m a d o p ro l . Ita-

l o B e t t a r e l l o , a l a v o r d o l a t im , 

e o u t r a d o p r o l . T e o d o r o H . 

M a u r e r J ú n i o r , a t a v o r d o 

e s p e r a n t o , c o m ó t i m o p a r e c e r . 

C U R S O P A R A C R I A N Ç A S 

P o r ocan i&o d a X I I " Con-

c e n t r a ç ã o d e M o c i d a d e s Es-

Íi l r i t as d o B r a « i l C e n t r a l , rea-

I z a d a e m a b r i l ú l t i m o , e m 

B a u r ú , f o i d i s t r i b u í d a a c a d a 

M o c i d a d e p r e s e n t e u m C u r s o 

d e K s p - r a n t o p a r a C r i a n ç a s . 

P a r a b é n s a o s i d e a l ' z a d o r e s . 

C O N G R E S S O S A V I S T A 

N e s t e a n o . p o r o c a s i&o d o 

l . o C e n t e n á r i o d o n a s c i m e n t o 

d e Z i m i - n h c l , h a v e r á m u i t a » 

r e u n l õ e a i m p o r t a n t e r des tacan-

do-*» o X V I • C o n g r e s s o B r a s l 

l e i r o d e K u p e r a n t o , e m S a l 

v a d o r , d e 19 a 28 d e o u t u b r o 

p r ó x i m o , e 44.* C o n g r e s s o Mun-

d i a l , e m V a r s ó v i a , d e 1 » í l 

de ag f i e to . 

K L A V A R S K R I B O 

E s s a p a l a v r a s i g n i f i c a «es-

c r i t a p a r a p i s n o s « e * u m e 

n o v a n o t a ç ã o m u s i c a l , o r l a d a 

p e i o I n s t i t u t o K l a v a r s k r l b o d e 

á l i k k e r v e s r , H o l a n d a . O * In 

t e r e s s a d o s p o d e r i o p e d i r in-

f o r m a ç õ e s a o ar. K . N . K e g e l , 

r . F r e i C a n e c a 11, S . P a u l o . 

K O O P E R A T I V I S M O 

E m s u a n o v a l a se d e apre-

• e n t a ç S o , n a f o r m a de r ev i s t a , 

a p a r e c e u o n ú m e r o d e feve-

re i r o , c o n t e n d o v a r i a d o not i-

c i á r i o . E«se n ú m e r o h o m e n a -

g e i a a J o v e m a r t i s t a e e p e r a n 

t l s ta J a i m l r a , r e c e n t e m e n t e de-

s e n o a r n a d a , q u e c o m a p e n a s 

SI a n o » , r e v e l o u i n v u l g a r Inte-

r e s s e p e l o e s p e r a n t o e p e l a 

a r t e m u s i c a l . P e d i d o d e assi-

n a t u r a à C o o p e r a t i v a d o s Es-

p e r a n t i s t a » , C . Po s t a l 3887, R i o . 

R E F O R M A D O R 

O órg f to d a F e d e r a ç ã o Es-

p i r i t a B r a s i l e i r a p u b l i c a r e g ü 

l a r m e n t e n o t i c i a s «Abre o Es-

ren to . e e m s e u n ú m e r o d e 

ab- l l ú l t i m o , e n t r e o u t r o s t r á e 

o a r t i g o « O E s p e r a n t o c o m o 

r e v e l a ç f t o » , p e l o e s p i r i t o d e 

F. V . L o r e n z , r e c e b i d o p o r 

F C. X a v i e r m e d t ü n i c » m e n t e . 

c u j a l e i t u r a a c o n s e l h a m o s a o s 

i n t e r e s s a d o s . 

A NOVA EUA 
Bdito-te quitumilmirnle 

• • M u t a , , knaal C | SMS 

Tftda cofTMponíJéncie d . . . m 

dtftgtdo 6 Ca im Portol í * -

riANCA-E.S. M o 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

R I O D E J A N E I R O . C a r l o s S e r r f t o G o m e s . . . . Cr .$ 50,00 

A M E R I C A N A : H e n r i q u e B o d e m e i e r * 150,00 

F R U T A L : J o f l o P e d r o d e S o u z a „ 25,00 

M O G 1 D A S C K U Z E S : Z e m e c i n d o L o p e s . . . A 1.500,00 

S A N T A S A L E T f c : D a . A l m e r i n d a V i e i r a . . . „ 50,00 

G U A X U P É : L i s t a de O n o f r e A m a r a l * 208,00 

L i s t a d e J o ã o M a r i a D o m i n g o s . . . . * 2.792,00 

R I B . C O R R E N T E E I T U V E R A V A : R e c e b i d o 

p o r A b r s h f t o C a r r i j o S o b r i n h o * 270,00 

A N I C U N S : W a l d e m a r M o n t e i r o d a R o c h a . . . « fiOO.OO 

J o s é P e d r o L o p e s * SOO.00 

L i s t a d e J o s é P e d r o L o p e s * 4.000,00 

G U A I R Á : D a . J u a i t h M o d e » S e r s f i m * 50,00 

S. S . D O P A R A Í S O : J o a q u i m C â n d . de P á d u a * 150.00 

F R A N C A " . M a n o e l S a r d i n h a „ 3ÜC.00 

D a . M a r i a N u n e s * 100,00 

S. J O Ã O D A B o a V I S T A : B . M u r e i r a & M a z z i * 60,00 j 

C a e t a n o V a l e n t e . . ^ 60,001 

U B E R L Â N D I A ; F e r n a n d o d e M o r a i s „ 50,001 

J A Ü : A g u e l o L o u r e n ç ã o * 100,00 i 

D a . ü r a z i e í i a S . L ^ u r e n ç f t o « 100,00 

S Ã O P A U L O : E m i l i a n o C a s t a n h o „ 200,00 

C u L I N A : S e b a s t i ã o V e l o s o * 15010 

I B l U A C í : A d e j b i o e C a r r i j o * 100,00 

I T U V E R A V A E R I B . C O R R E N T E : R e c e b i d o p o r i n t e r m é d i o 

de Ab .-ahâo C a r r i j o S o b r i n h o : 23 vs . d e a r r o z e m 

c a s c s , 0 / 795 kgs . ; 102 kgs . d e f e i j ã o e 508 kge . d e 

c a f é e m cOco . 

T R Ê S F R O N T E I R A S : S e b a s t i f l o G ó i s d a S i l v a : 45 k g s . d e 

a r r o z b e n e f i c i a d o . 

F R A N C A : P a d a r i a «Pf to Nosso» : 7 kgs . d e pfteg; D a . Ernes t i-

n a P i m e n t a ' . 5 kgs . d e pftbs; P a d a r i a M i n e r v a " . 40 

kgs . c<e pftes. 

S . J O S E D A B E L A V I S T A , R i b e i r f i o C o r r e n t e , G u a r A e Mi-

g u f l ó p o l i e : R e c e b i d o p o r A b ^ a h f t o C a r r i j o S o b r i n h o : 

752 k « s . d e c a f é e m c ô c o , 48 k g * , d e c a f é e s c o i b a . 

60 kgs . d e c a f é m i ú d o . 166 k g s . d e te l j f to , 68 

kgs . d e m i l h o d e b u l h a d o , 26 k g * , d e a m e n d o i m , 1 

g a l i n h a . 745 kg « , d e a r r o z e m c a s c a , 25 k g s . d e 

a r r o z b e n e f i c i a d o , 24 k g s . d e f a r i n h a d e m a n d i o c a , 

60 k g * , d e m e i o a r r o z , 2 kgs . d e b a n h a , 9 kgs . d e 

c a f é b e n e f i c i a d o , 3 k g s . d e f u m o e e m d i n h e i r o 

C r i 1.0*0,00. 

E m n o m e da Cass de S a ú d e «A l l a n K s r d e c » , de ixo aqu i 

cons i gnado meu p r o f u n d o ag r adec imen t o pe l a b o n d a d e e coope-

ração d e totfos, v o g i n d o a Jesus pa ra aar-lhea a dev i d a re 

compensa . 

F ranca , 18 de J u n h o de 1.959 

J O S É R U S S O — P R O V E D O R — G E R E N T E 

P R E P A R A T I V O S DA DfiCIMA 
TEkCEIKA 

A comissão organizadora da Déc; 
roa Terceira Concentração de Moo 
dades Espiritas do Brasil Central; 
Estado de S. Paulo, sediada em Caa 
pinas, está promovendo campsrb 
para organizar quadro de mil sócia 
m a n t e n e d o r e s . Ti-
dos colaboradores dêsse movime.i: 
poderfiu dlrlgir-ae diretamente à r» 
ferida ComisfSo para tornarero-K 
sócios do empreendimento. Colabt 
re, pois, para o êxito dêsse certam 
de aignificaçto para oa jovens eip» 
ritos, enviando sua adesão para i 
Conselho Diretor da XIII .a Conces 
tração de Mocidades • Rua Irrofi Sf 
raíina, 674 - C A M P I N A S - S. P 

PASSAMENTO 

Embora tardiamente, mas com i 
mesmo sentimento de aolidariedidt; 
cristã aos seus familiares, notlcih 
mos nesta oportunidade o passamec 
to de nosso querido companheira 
Mário Oliveira de Abreu, residect^ 
em Avaré. A sua dileta companhe~j 
ra, da. Rosinha Eugênia Volpi Abrey 
enviamos daqui nossa prova amifc 
e queremos caiar às suas rogativs 
as nosass vibrações em favor do « 
tremado amigo e irmão. 

H O M E N A G E M A O DR. PEBEIBi 
L I M A 

Grupo de amigos do dr. Anto» 
Pereira Lims, vice-diretor do Bana 
do Estado de S. Paulo e politico I$ 
conduta exemplar, pronrovau a és; 
se ilustre francano «ignlficativ» ç: 
va de carinho, em data de 27 dê* 
més. Nosss fAlua se fez represeod 
nas justas homenagens a êsse diatl: 
to amigo. 

FE8TA DA 1MPBBNSA 

Nossa imprensa festejou dls f 
dêste mês, mala um ano de exlítê:" 
eis úti l e fecunda do jornal «O FR AM; 
CANO», dirigido pelo nosso dU«*| 
colega Tuffy Jorge, jornalista 
alia seu programa de servir a cole 
tlvidade ao teu coração bem forma:; 
A data de «O F R A N C A N O » no» i 
muita cara, pois sempre tivemos M 
sa cass da Imprensa Interlorans 
continuação ds nosss. rszão por 
nos sentimos à vontade para cu: 
primentar todos os seus auxiliarei 
colaboradoras no alto espírito dvK 
de sua direção. 

FCTEBOL NAS BUAS 

Cresce em nossa cidade onda 

reclamações contra o abuso das >?'• 

ladas» em plena via p ú b 11 c • 
tomando-se I m i n e n t e per-i 
aos meninos desavisados. Acred> 

mos que nossas autoridades zel»^; 

por eisa parte, a í im de se evi» 

mal maior. 

DB. PERE IRA B R A S I L 

Dia 19 dêste anlversariou-se o U-: 

tre smigo • apreciado colabora-

de nossa fôlhs, Dr. José Psreira B* 

sil, integro Ju iz de Diralto da £ 

msrea de Patrocínio, Estado d« * 

K. J Geraia. 

TEATRO 

Conforme noticiamos, êste rr. 1 

Junho mercou excelente temp 

para o nosso teatro espirita, r ^ ' 

modo. tivemos dia 13 • No aud-u 

do «Esperançs e Fé», sob direçi<^ 

companheiro Albino Ribeiro, s 

« C O R A Ç Ã O DE PAI«; dia 20, 

palco do «Judas Iscariotes», 

cada comédia «A V IDA & ASSIS 

sob responsabtlidede do grupo j 

amadores teatraia de RJbelrSo F 

direção de Aristides Oliveira a sul 

visão do testrólogo José Papa, • 

no mesmo local, dia IS, tendo »1 

reção de Jandira Barbosa s 

Martins da Andrade - a «cbaccfr 

- «Casório - Sanfona e Rojão», 

vi mento com que se realizou 

cante festa junins nsquêle 

teatro de Franca. 


